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EMENTA

OBJETIVOS

ESTRATÉGIAS METODOLÓGICAS

FORMAS DE AVALIAÇÃO

Brasil, séculos XIX-XX: formação do Estado e de uma política nacional de saúde. 
Desigualdade estrutural e políticas sociais no Brasil. Sécs. XX- XXI: a Reforma Sanitária 
(RS) e o Sistema Único de Saúde (SUS). Seguridade Social e subfinanciamento do SUS. 
Privatização e financeirização da saúde. Cenários para o SUS e tendências da RS.

Apresentar  e analisar os grandes temas que devem introduzir o estudo das políticas de saúde 
no Brasil, a partir de seus fundamentos históricos e de noções de economia política: 

 - A emergência da saúde como questão social no contexto de desigualdade estrutural e da 
formação das classes sociais  

- O processo de construção tardia da cidadania no Brasil 

- A formação das políticas sociais, cenários políticos e interesses de classe  

- Reforma Sanitária como projeto civilizatório - limites e tendências  

- A Seguridade Social em contexto de crise política e econômica   

- Privatização e financeirização da saúde.

O curso será desenvolvido mediante a oferta de aulas expositivo-dialogadas e pela realização 
de pelo menos três seminários para os grupos de alunos (número de alunos por grupo 
dependerá do total de alunos matriculados). Para o cumprimento da metodologia proposta os 
alunos terão acesso prévio aos textos indicados. Serão 15 aulas com duração de 3 horas cada 
totalizando a carga horária de 45 horas.
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CONTEÚDO

BIBLIOGRAFIA

A disciplina utilizará como critérios para avaliação:

1 - Frequência e participação nas aulas (registro no diário docente)

2 - Leitura pelos alunos do material didático indicado 

3 - Qualidade dos trabalhos apresentados

1 - Apresentação da disciplina. 
2 - Política, poder e interesses na sociedade de classes
3 - A formação do estado e de uma política de saúde
4 - A emergência da saúde como questão social
5 - O modelo médico-assistencial privatista
6 - Classes sociais no Brasil
7 - Desigualdade, cidadania e política social 
8 - A Reforma Sanitária e o SUS
9 - Seguridade Social: contradições no contexto neoliberal 
10 - Financiamento do SUS
11 - Anatomia do setor privado e relações público-privadas 
12- Globalização financeira, privatização e financeirização da saúde
13 - Estado, saúde e sociedade 
14 - Avaliação da disciplina
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